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Quinta-Feira, 01 de Outubro de 2026

Janaina Riva compromete-se com oito anos de mandato no Senado e
aponta Max Russi como candidato ao Governo em 2030

Candidata do MDB nega intenção de deixar cargo antes do término e projeta próxima eleição estadual

A pré-candidata Janaina Riva (MDB) rebateu especulações sobre possível saída antecipada do Senado,
reafirmando seu compromisso em completar a integralidade do mandato de oito anos caso eleita. Durante
pronunciamento em coletiva de imprensa realizada na quarta-feira (30), a senadora deixou clara sua
prioridade institucional.

"Meu compromisso é cumprir integralmente os oito anos de mandato no Senado Federal, honrando a
confiança dos mato-grossenses que depositarem seus votos em mim", ressaltou a candidata em tom enfático.

Direcionando o olhar para o cenário político de médio prazo, Janaina indicou o presidente da Assembleia
Legislativa, Max Russi (Podemos), como pré-candidato do seu grupo político para a disputa do executivo
estadual em 2030. A política também expressou opinião de que Russi deveria ter concorrido à governança
estadual nas eleições deste ano.

"Consideramos que Max Russi possuía todas as qualificações necessárias para ser nosso candidato a
governador nesta eleição", comentou Janaina, evidenciando a confiança do grupo no líder legislativo.

A senadora explicou que o fortalecimento da aliança com o Podemos fundamenta a manutenção de Russi nos
planos estratégicos da coligação para o próximo pleito. Contudo, Riva ressalvou que discussões sobre futuras
eleições devem ceder prioridade ao êxito das campanhas presentes.

"Max é um nome em que estamos investindo e refletindo para o desenvolvimento de Mato Grosso no longo
prazo, sendo nosso pré-candidato definido para 2030", explicou. "Porém, considerando a proximidade das
eleições atuais, nosso foco total está em garantir a vitória neste momento."

A resposta surgiu quando questionada sobre candidatos que utilizam pleitos como trampolim para futuras
disputas, um problema recorrente na política brasileira. Janaina posicionou-se contrária a essa prática,
enfatizando a seriedade de seus compromissos eleitorais e institucionais.


